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Prezados irmãos de fé e caros leitores, es-
tamos atravessando um momento de grande 

instabilidade, de enormes incertezas, de muitas 
irreparáveis e dolorosas perdas, de acentuados im-

pactos na economia, em consequência disto passamos 
por um momento de abalo financeiro e emocional na gran-

de maioria das famílias brasileiras, e tal triste realidade se 
reproduz em inúmeras partes do mundo. 

Fatos duríssimos e assoladores estes, sim, com certeza. No en-
tanto, fatos que não podem nos afastar do fundamental suporte 
aos nossos amados familiares, em especial dos nossos queridos 
entes mais idosos. Fatos estes que não podem nos distanciar dos 
basilares sentimentos de união e compaixão, bem como não po-
dem ser motivo de nos afastar da caridade e nem podem ser ob-
jeto de abalo a nossa fé.

Diante de um cenário notoriamente grave e que causa assombro, 
por vezes, como esse, a nossa fé máxima em Deus, em Jesus, nos 
Orixás e nos Guias de Luz deve se manter altamente sólida, pois, 
firmes e convictos em nossa fé, bem como unidos e atuantes na prá-
tica da caridade, frise-se, obteremos a força e a luz necessárias para 
seguirmos caminhando, lutando, crescendo, evoluindo e vencendo.

A nossa fé é o nosso alicerce, a nossa fé é a força interior que nos 
conduz, a nossa fé é a chama que nos mantém fortes e vibrantes, 
a nossa fé é a presença de luz divina iluminado em todo o nosso 
caminho, emanando luz seja quando percorremos estradas de 
grandes retas, emanando luz seja quando passamos pelas vias 
mais sinuosas e escuras. 

Não nos desviemos da belíssima, crucial e incrível missão da cons-
tância da solidariedade, nunca, ainda mais em um doloroso e árduo 
momento como atual. 

Pois, este é o momento onde mais o mundo necessita de pesso-
as verdadeiramente solidárias, este é o momento no qual princi-
palmente as nações com alto índice de desigualdade social, como 
por exemplo o nosso próprio Brasil, necessitam de uma imensa 
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e inabalável corrente de solidariedade. É certo que se somente 
ficarmos aguardando a chegada de uma ampla e efetiva ajuda 
das autoridades governamentais, ressalte-se, presenciaremos os 
mais desprovidos do básico sucumbirem drasticamente. 

Todavia, se cada um nós, efetivamente, seguir firme na missão 
de colaborar com o próximo, cada um de acordo com a sua possi-
bilidade e após verificar que não está retirando o seu próprio sus-
tento, com certeza estaremos de forma cristalina e exemplar con-
tribuindo para a sobrevivência de muitos de nossos semelhantes.

Lembremos que mesmo diante de um momento crítico e de 
desespero, por vezes, devemos ter a sensibilidade de medirmos 
as nossas palavras para não ampliarmos a dor daqueles que per-
deram entes queridos, que perderam entes amados acometidos 
com o vírus que nos circunda. Busquemos realmente transmitir 
palavras de amparo, força, conforto, carinho e amor àqueles que 
tanto sofrem pelas grandes perdas. 

Rezemos, igualmente, intensamente, pelos espíritos daqueles que 
agora se encontram no plano superior em processo de transição, en-
tendimento, esclarecimentos, aceitação, cura, absorção de paz, confor-
to e luz para seguirem caminhando e evoluindo no universo espiritual.

Emanemos fluidos de paz e luz a estes nossos irmãos, irradie-
mos energias ultrapositivas a estas queridas famílias!

Sigamos atuantes, perseverantes, vigilantes, cautelosos, solidá-
rios e ultrapositivos!

Sigamos emanando energias ultrapositivas ao nosso amado 
Brasil, sigamos emanando energias ultrapositivas ao nosso mag-
nífico planeta Terra!

Que Oxalá ilumine o caminho 
de todos nós!

Salve a Umbanda, que é Amor 
e Caridade, Salve Zambi!
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É com imensa alegria e satisfação que agradecemos a todos os 
atuantes e nobres Templos e Terreiros, Escolas de Curimbas, 
Empresários, Amigos e Familiares, e a todos Parceiros e Colabo-
radores em geral que estão contribuindo, que estão participando 
ativa e efetivamente desta Grande e Fundamental Ação Social 
denominada “SOMOSUMBANDA”!

Destacamos que esta louvável e importantíssima ação social vem 
colaborando com a subsistência de inúmeras famílias carentes, 
vem ajudando substancialmente a diversas pessoas em estado 
de necessidade diante da pandemia que nos assola.

Seguimos firmes e atuantes com a presente destacável ação so-
cial, a ampliando e servindo a quem tanto necessita.

A prática constante da caridade nos eleva, nos torna seres hu-
manos melhores, nos ensina a valorizar ainda mais tudo aquilo 
conseguimos através do nosso árduo e honrado trabalho, bem 
como nos faz perceber que devemos agradecer imensamente, to-
dos os dias, ao nosso Deus de Infinito Poder e Bondade pela ma-
ravilhosa vida que temos. 

Amor 
ao 

Próx
imo

Agradecimento
Ação social “somosumbanda” juntos 

pelo próximo”
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Seguimos juntos e atuantes por um mundo mais justo!

Uma vez mais agradecemos de coração o auxílio e a contribuição 
de todos, e seguimos contando e muito com a efetiva ajuda desta 
magnífica corrente de solidariedade! 

“SOMOSUMBANDA” E SEGUIMOS JUNTOS PELO PRÓXI-
MO!!!

Equipe Aldeia de Caboclos
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Como você pode ajudar:
- Doando qualquer quantidade de produtos de higiene;

-Doando alimentos não perecíveis;
- Doando Cesta Básica;

Maiores informações 
contato: 11 ( 94785-5874 Engels) / 11 ( 94726-7609) Fernanda

Rua Ipanema, 105 - Mooca - Metro Bresser

Quer ajudar as pessoas a superarem esta pandemia?
Faça parte desta ação conjunta da nossa querida e amada Umbanda!

Templos, Escolas de Curimba,  Colégios, Federações, Lojistas,  Simpatizantes, to-
dos unidos em um só coração e sentimento.

Amor ao próximo e a sua ajuda fazem a diferença!

TRATA-SE DE AÇÃO CONJUNTA DA NAÇÃO UMBANDISTA E SIMPATIZANTES 
QUE VISA PRESTAR SUPORTE A TRABALHOS SOCIAIS DIVERSOS, FRISE-SE, 

MUITOS DESSES DESCRITOS NA COLUNA AMOR AO PRÓXIMO.
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PREVISÃO BARALHO CIGANO
Cartas: Rato- Casa- Peixes

Amor 
Cuidado com desgastes por pequenas brigas e discussões. 
Momento de muita instabilidade emocional e afetiva. Um 
alerta especial sobre também cobranças dentro da relação. 
Seja mais carinhoso e amável com a pessoa que você ama.

Profissional e Financeiro 
Momento de você retomar a organização em suas finanças 
de forma geral. Uma rotina organizada com relação ao seu 
profissional e financeiro te ajudará nesse período. Apro-
veite e reveja todos os seus objetivos e propósitos pessoais 
e profissionais.

Saúde Física e Espiritual
Cuide da sua energia. Verifique também tudo oque você está 
canalizando através das suas palavras e crenças. Um cuidado 
especial com a sua alimentação e também com a sua imuni-
dade são essenciais nesse momento. Seja feliz e aproveite com 
muita energia oque te faz bem. Uma boa limpeza espiritual em 
sua casa vai ajudar muito a fluir melhor as energias.

Taróloga Carol Amorim 
Atendimento Brasil e Exterior.

Whatsapp para agendamento : 55 11 94942-4000.
Youtube: Sensitiva Carol Amorim

Instagram @tarologacarolamorim
Facebook Tarologa Carol Amorim
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Adorei as Almas
Maio foi o mês dos Pretos Velhos

No mês de maio homenageamos os PRETOS VELHOS:

NOSSOS QUERIDOS PSICÓLOGOS,

NOSSOS AVOZINHOS E AVOZINHAS

ACOLHEDORES E CONSELHEIROS.

Os pretos velhos fazem parte da importante tríade umbandista: 

Preto-Velho / Caboclo / Criança estando portanto entre as 
mais importantes entidades da religião umbandista.

Uma vida de injustiças

Os Pretos-Velhos são espíritos dos negros escravizados que, ape-
sar da dureza com que foram tratados, conseguiram sobreviver 
até a velhice, acumulando, portanto, muita sabedoria através de 
seu conhecimento intuitivo, ou seja, aquele que é subjetivo, ba-
seado na leitura do mundo exterior e das atitudes interpessoais. 
Além do uso de ervas, único meio pelo qual poderiam se curar de 
doenças e ferimentos provocados pelas chicotadas, entre outros.  
Porém, apesar da abolição (cuja data foi escolhida pela Princesa 
Isabel por ser a data do aniversário de seu bisavô Dom João VI), 
os negros continuaram servindo aos brancos, pois não lhes res-
tava outra coisa a fazer, além de vagarem pelas ruas sem rumo, 
sem alimentos e sem nenhum pertence, sofrendo todo tipo de 
preconceito do branco.
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Nasce uma religião

A partir de 1908 com a criação de uma nova religião pelo Ca-
boclo das Sete Encruzilhadas, os Pretos-Velhos puderam, final-
mente, ter o reconhecimento e a reverência das quais eram me-
recedores.  A existência de um local sagrado onde pudessem se 
manifestar, contar suas histórias, acolher, curar e abençoar seus 
consulentes era o que necessitavam para receber toda admira-
ção e respeito que merecem.

Uma missão recebida

Ainda adolescente, Pai Ro-
naldo foi surpreendido com a 
manifestação de uma entida-
de dizendo que ele seria seu 
cavalo.  Atônito, saiu corren-
do do local assustando e deso-
rientado.  Porém poucos anos 
depois a profecia se concreti-
zaria e Pai Benedito de Aruan-
da utilizaria o seu corpo e de 
sua voz para continuar a mis-
são que havia recebido.

Nos anos de 1960 Pai Ronal-
do, bem antes de conhecer Pai 
Zélio Fernandino de Moraes, 
em seus estudos sobre a Um-
banda nomeou de Casa de Pai 
Benedito de Aruanda a edícula 
que servia para os encontros, 
aprendizagem e sessões reli-
giosas, pois essa entidade era 
a viga mestra de tudo o que 
acontecia ali.

Com a criação da Federação Umbandista do Grande ABC e seu 
desenvolvimento, foi assentada a pedra fundamental do Tem-
plo-sede da FUGABC.  Numa manhã ensolarada de domingo na 
cidade de São Caetano do Sul no ABC paulista, uma comemora-
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ção com fogos de artifício diante de autoridades, filiados e alunos 
anunciava aos visinhos e moradores dos arredores que, a partir 
daquela data, nascia ali a CASA DE PAI BENEDITO DE ARU-
ANDA, o templo-sede da FUGABC. Sob a orientação e prote-

ção de Pai Benedito, a Casa seria 
destinada a fazer o bem a quem 
ali recorresse.

Já por volta dos anos 1980, 
com a administração e controle 
do Santuário Nacional da Um-
banda, Pai Ronaldo escolheu 
ali um local especial para fazer 
a Casinha dos Pretos-Velhos 
para homenageá-los e organi-
zou uma tenda para abrigar a 
Casa de Pai Benedito, que seria 
utilizado para as práticas reli-
giosas do templo pelos médiuns 
e alunos dos Cursos de Forma-
ção Sacerdotal.
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Maria Aparecida Linares - Relações Institucionais e Comunicação 
Santuário Nacional da Umbanda / federacaoabc@gmail.com

Babalaô Ronaldo Linares - Presidente da F. Umbandista do Grande ABC
Mantenedora do S. Nacional da Umbanda
www.santuariodaumbanda.com.br / federacaoabc@gmail.com
casadepaibenedito.blogspot.com

Uma mensagem de Pai Benedito

No dia 01 de maio de 2011, A Casa de Pai Benedito, já sob a 
direção da Babá Dirce Paludetti Fogo, fez uma festa em ho-
menagem a Ogum no Santuário da Umbanda. O padrinho da 
CPB Pai Benedito incorporou em Pai Ronaldo e falou aos seus 
filhos de fé:

- “A melhor religião do mundo é a bondade.  A fé é como esca-
lar montanhas.  Sejamos persistentes, mas só quando alcançar-
mos o pico é que entenderemos como vale a pena.  É quando nos 
sentimos mais pertos de Deus.”

Saravá aos Pretos Velhos.  Adorei as almas!!!
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Na quarentena, entre os que estão em casa, os que precisam 
trabalhar, os que são a favor do isolamento e os que são contra, 
o comum é o desejo que tudo volte ao normal.

O que chamamos de normal é, para a maioria, trabalhar, fazer 
dívidas, trabalhar para pagar as dívidas, comprar mais, traba-
lhar mais...mecanicamente, sem muitas expectativas.

Não, nada mais será como antes, graças a Deus. Para quem 
tem o privilégio de se isolar em casa, com a despensa abaste-
cida, maratonando séries, pondo em dia as leituras, hobbies 
ou arrumando gavetas, aparentemente está tudo bem.

Mas para quem já tem uma rotina difícil, acostumado à falta de 
coisas básicas, como água na torneira, saneamento básico e até 
mesmo o que comer, o que parecia não ter como piorar, piorou.

Em qualquer momento que seja, é normal alguém se sentir con-
fortável, sabendo que outras pessoas vivem em condições sub-
-humanas?  Saber que em alguns países as mulheres são tratadas 
com desprezo e desrespeito, que pessoas são escravizadas? 

É normal seguir a vida, enquanto irmãos, seres humanos como 
nós, são expulsos do próprio país, sem ter para onde ir, por uma 
guerra que não é deles?

É normal desfilar de ternos e saltos altos pelos centros finan-
ceiros do mundo, ignorando os que vivem nas ruas, afinal, não é 
problema nosso?

Vai passar, mas jamais
será como antes
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 Deixa eu te contar um segredo: o mendigo é você, o coletor 
de lixo é você, o oprimido é você, o escravizado é você, o rei e 
o mendigo é você, o doente e o curador é você, o bandido e o 
herói é você...simplesmente porque todos somos Um.

 A espiritualidade não pede que ninguém se torne missionário 
e salve a África! Apenas que reconheça no outro, seja ele quem 

for, um irmão. E que ore por ele, ajude quem estiver ao alcance 
de suas mãos. Pequenos gestos, uma atenção, um sorriso, não 
precisa mais do que isso.

 O Amor de Pai Olorum por nós é infinito. Apesar de toda a 
maldade, injustiça, apesar de todos os nossos erros, mais uma 
vez temos uma chance de nos superar e vencer.

 Não é sobre iniciações, rezas e oferendas; é sobre o quanto 
você sente a presença das Divindades em seu coração e quanto 
isso te torna melhor.

 Trata-se de nível de consciência, de estudo, de buscar dentro de 
cada um a conexão com Aquele Que É O Que É. Esse Pai amado, 
perfeito, que permanece intacto dentro de cada centelha, ainda 
que possam negá-lo, ignorá-lo, tentar se afastar Dele.

 O normal é a última coisa que eu quero que retorne. Estamos 
no início de uma Nova Era, e você pode escolher participar ati-
vamente na construção de um mundo melhor, mais justo, menos 
desigual, onde impere a Lei do Um, sem separação alguma por 
raça, cor, gênero ou condição social.

 Ser humano é tão especial, e no entanto a maioria não perce-
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be isso. Nós erramos mas acertamos, choramos mas sorrimos, 
odiamos mas amamos, caímos mas nos levantamos, e trazemos 
dentro de nós um poder, adormecido pela nossa falta de interes-
se por nós mesmos.

 Nós nos abandonamos, essa é a verdade. Nos rendemos a um 
sistema que diz como devemos viver, o que devemos vestir, o que 
é politicamente correto, o que pode e o que não pode.

 Permitimos que líderes religiosos interpretem as mensagens de 
Deus, e esperamos que alguém saia na janela para nos dizer o que 
é pecado e o que não é.

 Terceirizamos nosso próprio destino, e nos contentamos em 
sobreviver, quando na verdade estamos aqui para experimentar 
e aprender com nossas escolhas.

 Seja o que for que o futuro nos reserva, viva de forma que, aqui 
ou do outro lado, se sinta em paz.

 Se despeça do que achava normal, pois o normal não voltará. Te-
remos que nos renovar, em todos os setores, teremos que crescer.

 Eu sei que dói, mas assim como a crisálida “sofre” ao se trans-
formar numa linda borboleta, nós também seremos transfor-
mados. Se para o bem, ou 
para o mal, você escolhe, 

Axé!!!
Terreiro de Umbanda

Pai Oxóssi, Caboclo 7 Flechas
e Mestre Zé Pilintra

Críticas e sugestões:
t.u.paioxossi@hotmail.com

Fone: (011) 96375-7587
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Olubajé do obaluaiê o médico dos pobres

Como já há anos vem realizando, 
o Templo Espiritualista e Con-
fraternização de Umbanda São 
Benedito, que agora completa 25 
anos de fundação, realizou a sua 
tradicional festa de Candomblé 
“Olubajé do Obaluaiê” durante 
os dias 16, 17 e 18 de agosto des-
te ano, pelo Dofonitinho de Oba-
luaiê Jamil Rachid, filho de Tatá 
Fomotinho de Cachoeira de São 
Félix na Bahia.

Com a casa completamente lota-
da, e com a presença de adeptos 
da seita, vindos de outros Esta-
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A coluna Memórias da Um-
banda tem o intuito de res-

gatar a história da Umbanda 
em São Paulo. São matérias 
antigas publicadas em diver-
sos canais de mídia impressa, 
como jornais e revistas devid-
amente nomeados e datados. 

As opiniões aqui expressas 
não refletem de nenhuma 

maneira as opiniões dos au-
tores e deste jornal. 

A umbanda e os cultos afro-brasileiros 
em São Paulo – Parte 10

Neste número apresentamos duas matérias publicadas no Jornal Aruanda, n. 
3, de novembro de 1975. Este periódico era dirigido pelo Pai Jamil Rachid.

A primeira matéria é sobre o Olubajé do Obaluiaê, ritual realizado até os 
dias de hoje  no Templo Espiritualista e Confraternização de Umbanda 

São Benedito, no bairro de Pinheiros, na cidade de São Paulo, dirigido por 
Pai Jamil Rachid. Em seguida temos a notícia do desencarne do saudoso 

Félix Nascentes Pinto. 

Capa do Jornal Aruanda, n. 3
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dos, várias cerimônias do ritual foram feitas e vários toques dados 
em homenagem ao Santo presente, e antes de serem servidas as 
comidas de Santo, o Babalorixá Acyr Rodrigues (Pai Cici) contou 
aos presentes a história de Obaluaiê, que é o Orixá da doença, para 
que todos pudessem compreender melhor a razão daquela festa.

A história de Obaluaiê

Obaluaiê, andava batendo de porta em porta, ultrajado, maltra-
pilho e cheio de chagas pelo corpo, acompanhado apenas de um 
cachorro, e todos às portas se fechavam para ele.

Oxum, uma das principais sacerdotisas do culto de Orunmilá, que 
na terra de Jeje tem o nome de Aziri, vendo aquele homem ultra-
jado e humilhado, não sabendo ela que ele representava a terra, 
recolheu-o em uma cabana e tratou dos seus ferimentos, deixan-
do-o completamente curado depois de algum tempo.

Oxum, foi convidada para uma festa na terra do Efá, no Reino de 
Obatalá, onde todos os Orixás também foram convidados, e ela, 
ao responder, disse que levaria um convidado especial.

Na festa, esse convidado de Oxum quando chegou, estava coberto 
de palha e, em determinado momento da festa, quando os Orixás 
tiveram que tirar os paramentos em honra daquele que predo-
minava e que se chamava Obatalá, perguntaram ao convidado de 
Oxum quem era ele, e ele disse: – “Eu me chamo Obaluaiê, eu me 
chamo Azawani, Awimage, Ototô (a terra), eu chamo Izã”.

Quando os demais perguntaram a ele, porque, com todos os po-
deres nas mãos, tinha então se submetido a tantas humilhações, 
batendo de porta em porta moribundo, ele respondeu, e que era 
para testar a humildade, os Orixás, a bondade de cada um. Em 
seguida, depois de ser homenageado pelas riquezas que possuía, 
Obaluaiê presentou Oxum, considerada uma mulher rica e vaido-
sa, com uma parte da sua fortuna que era incalculável, porque as 
maiores fortunas estão no seio da terra.

Tempos depois, Obaluaiê, provando não guardar rancor daque-
les que lhe haviam negado ajuda, ofereceu uma festa a todos os 
Orixás, festa essa que foi chamada de Olubajé, onde era servida a 
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feijoada de Ogum, os acarajés de Iansã, o axoxô de Oxóssi, o ado 
de Oxum, o amalá de Xangô, o amolocum de Oxum, o arroz de 
Iemanjá, o obô de Oxalá e as comidas dos demais Orixás, sendo 
então, a partir daí, considerado como um Orixá.

É por esse motivo que todos os anos é dado esse cerimonial em 
todas as casas de Candomblé, durante o mês de agosto em home-
nagem ao Orixá chamado de Obaluaiê ou Omulu.

Convém acrescentar ainda, que esse Orixá na terra de Jeje, é tam-
bém chamado de Xapanã e muitas vezes também de Ewereketo.

Obaluaiê é considerado princi-
palmente em Salvador, o médi-
co dos pobres, pois sendo o Ori-
xá da doença, leva os enfermos 
que não dispõe de numerários a 
recorrerem aos centros de Can-
domblé a fim de se recuperarem 
das mais variadas enfermida-
des, inclusive de pessoas mais 
abastadas, e que ao serem de-
senganadas pelos médicos, são 
levadas às mãos desse Orixá que 
tem ao seu nome, conhecimento 
de curas tidas por milagrosas.

A Umbanda perde um dirigente

Faleceu no dia 20 de setembro, Félix Nascentes Pinto, vice-pre-
sidente do Superior Órgão de Umbanda do Estado de São Paulo, 
Presidente do Primado de Umbanda e Presidente da Tenda do 
Caboclo Arranca Toco.

O féretro saiu do Hospital Santa Catarina e dirigiu-se para o Ce-
mitério da Paz, no Morumbi, onde dentro de um ritual umban-
dista foi enterrado, na presença de inúmeros adeptos da religião, 
filhos e amigos.

Até poucos dias antes da sua morte, Félix esteve bastante atuan-
te, lutando para resolver os problemas encontrados pela religião 

Comida de Santo Aruanda, n. 3, 
 novembro de 1975
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que havia abraçado, e aqui vamos publicar, em homenagem pós-
tuma um de seus últimos trabalhos em prol da Umbanda.

Síntese formulada pelo Senhor Félix Nascentes Pinto, por ocasião 
do Primeiro Seminário Umbandista do Estado de São Paulo, con-
siderando sobre o Batismo, Casamento e Funeral de Umbanda.

Necessita a Umbanda, hoje mais do que nunca, normas básicas 
que sirvam de orientação e que sejam por todos aceitas e segui-
das, para que possam permitir a prática, senão idêntica, ao me-
nos semelhante. As orientações dadas pelos Pretos Velhos e pelos 
Caboclos, tão sábias e de tão grande profundidade ao longo dos 
anos, não poderão ficar perdidas dando margem à deturpações 
feitas por aqueles que insistam em ser diferentes, quando não 
exclusivos, isto por ignorância do Culto provocado pelo orgulho, 
não se espelhando na humildade destes mesmos Pretos Velhos, 
e, esquecendo-se que aprender nunca é demais e que ninguém 
nasce sabendo. Devem os umbandistas superar este mal que é o 
orgulho, e procurar instruir-se quanto ao Culto, à liturgia, ao ri-
tual, aprofundando seus conhecimentos, e não somente na par-
te espiritual como igualmente na parte material, que é onde o 
praticante de modo geral se aprimora, tendo conhecimentos bá-
sicos e elementares, não confundindo Umbanda com os demais 
cultos também merecedores do nosso respeito.

Sabedor da necessidade do explanado, é que o Superior Órgão de 
Umbanda do Estado de São Paulo em hora bem aprazada reali-
zou o Primeiro Seminário Umbandista do Estado de São Paulo, 
com a participação dos mui dignos presidentes e diretores das 
federações do Estado de São Paulo de fato categorizadas, unifi-
cando as práticas dos rituais do Batismo, Casamento e Funeral, 
vindo destarte ao encontro dos desejos de milhares de adeptos, 
que a muito aguardavam esta iniciativa.

Desta forma poderemos pensar mais seria-
mente do que nunca, em uma breve e já tão 
esperada codificação, que será o elo inque-
brantável a unir os umbandistas.

É o que idealizamos.
Editor: Diamantino 

Fernandes Trindade
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Artig
o

CAPITÃO PESSOA E A TENDA 
ESPÍRITA SÃO JERÔNIMO

A EDITORA DO CONHECIMENTO traz a lume mais uma obra 
que contribui para o resgate da memória da Umbanda. Desta 
vez, o pesquisador Diamantino Fernandes Trindade nos brinda 
com o percurso de um importante baluarte dessa religião um-
bandista: Capitão José Álvares Pessoa. Conhecedor profundo de 
todos os ramos do espiritualismo e das ciências ocultas, Capitão 
Pessoa, como era chamado por aqueles que se formaram sob sua 
orientação na Tenda Espírita São Jerônimo, uma das sete casas-
-irmãs da Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, fundada 
pelo Caboclo das Sete Encruzilhadas. Nessa casa, que ele diri-
giu por mais de 30 anos, criou um sistema de trabalho que, sem 
esquecer a contribuição africana e sem enveredar pela senda do 
puro orientalismo, procurava alcançar o equilíbrio necessário à 
Umbanda. 

Além de substanciais e emocionantes discursos, escreveu inúme-
ras matérias para jornais e revistas. Possuía uma mediunidade 
brilhante, e também o dom da pintura, em cujos quadros chegou 
a retratar os orixás. Participou de diversas exposições. Algumas 
de suas telas foram divulgadas na antiga revista carioca O Cruzei-
ro e são compartilhadas com o leitor, ao final desta obra.

Capitão Pessoa era um fervoroso devoto de Xangô e de São Je-
rônimo. Desfrutava da amizade do Grão-Mestre da Umbanda 
Esotérica, W. W. da Matta e Silva.

http://edconhecimento.com.br
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Rituais e Banhos
Salve turminha das ervas e do amor à natureza!

Salve sagrados irmãozinhos e irmãzinhas de fé, amor, conheci-
mento, razão, ordem, sabedoria e vida!

Salve incríveis parceiros de momento humano!

Estamos todos no mesmo barco, todos vivendo o mesmo mo-
mento humano, mas cada um à sua forma.

Todos, na verdade, cada um de nós tem a sua razão a partir do 
seu ponto de vista... gosto de dizer que “Do alto do seu palco, 
todo mundo tem razão.”

Nesse nosso momento de vida pautada na velocidade da infor-
mação, redes sociais que desnudam o melhor e pior, as verdades 
e mentiras que chamamos de “fake news”, há de se ter extremo 
discernimento quanto a informação que recebemos e usamos.

Seja em termos religiosos, seja em magia natural, em especial 
nosso assunto, as ervas e suas aplicações ritualísticas.

Todo mundo tem uma receitinha né... todo mundo tem uma opi-
nião sobre um banho, uma defumação ou benzimento.

E ao mesmo tempo, uma leva enorme de pessoas que querem re-
sultado imediato para seus problemas, e procuram os caminhos 
mais curtos, e pelo desespero e imprevidência acabam caindo 
nas mãos de oportunistas disfarçados de religiosos e magos da 
nova era.

Então, cada vez que eu penso que já dissemos tudo o que poderia 
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ser dito, volto atrás e revejo essa idéia. Precisamos cada vez mais 
de informações precisas, que alcancem a maioria das pessoas e 
que levem-nas a resultados práticos, não só na solução efetiva 
das suas necessidades, mas à uma mudança do estado de consci-
ência que permita trabalhar as raízes das situações difíceis, suas 
origens e tropeços no caminho que levaram ao estado atual.

Vi inúmeras receitas de final de ano, rituais miraculosos para 
limpar o ano velho, para abrir o ano em prosperidade, etc... Di-
tos de uma forma tão incisiva que convencem até os incrédulos, 
quem dirá os desesperados.

Quando escrevo essa matéria, já se passaram mais de quinze dias 
do ano novo. E aí, ainda estamos compatíveis com os rituais e 
promessas da virada? Ou caímos na mesmice de esperar que os 
elementos usados no banho, além da sua parte energética, mag-
nética e vibratória, façam a nossa parte na transformação dos 
velhos maus hábitos em novos e bons hábitos de saúde, bem es-
tar, paz de espírito, prosperidade e tantas outras virtudes?

Não há magia que funcione por si só, apenas baseada na boa in-
tenção e no apoio nas muletas místicas vendidas pelos gurus de 
plantão. Há de se desenvolver cada vez mais a consciência de que 
a determinação é combustível da realização.

Que tal um estudo de caso para dar um exemplo melhor, alias, 
há um aforismo que diz que as palavras encantam, mas os exem-
plos arrastam, então...

Vamos imaginar uma pessoa (pode ser qualquer um de nós), pas-
sando por uma situação difícil, financeira, falta de emprego razo-
ável, daquelas que parece que nada dá certo. Muito bem, a partir 
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do conhecimento energético das ervas, podemos recomendar um 
banho, ou melhor alguns banhos para auxiliar esse irmão/ irmã: 

1º  - Limpeza energética (5 ervas) - Arruda, Guiné, Casca de 
Alho, Pinhão Roxo, Erva de Bicho.

Dentro da nossa classificação, ervas quentes ou agressivas, com-
binadas de forma Elemental bastante complementar entre si, por-
tanto apenas um (1) banho e antes de dormir, e sim, da cabeça 
aos pés, sem medo, sem traumas e sem mimimi. É importante a 
confiança no processo de limpeza, sem achismos e opiniões fun-
damentadas no “ouvi dizer”, “dizem que”, ou então em sistemas 
religiosos que servem apenas para os seus adeptos e iniciados.

Nesse momento, a reza evocatória a Deus Pai Criador, Nossa Mãe 
Natureza, Vossos Poderes Divinos e Forças Naturais, em pedido 
de limpeza energética, magnética, espiritual. Pedido que se hou-
verem larvas e miasmas, acúmulos negativos, que sejam anulados 
e dissolvidos pelo poder desse banho. Que se curem espíritos so-
fredores e obsessores e se libertem as amarras de ações negativas 
provocadas (externas) ou atraídas por nós mesmos (internas).

Depois do banho higiênico, esse banho que já deve estar pronto 
pois; as ervas (frescas ou secas) foram colocadas em uma panela 
com água, levadas ao fogo, e deixadas até a água ferver, depois 
disso descansaram por uns 15 minutos, foram coadas, colocadas 
em uma vasilha grande ou baldinho; levadas até o chuveiro e com-
pletadas com água na temperatura mais agradável, aí sim, res-
pira-se, eleva-se o pensamento ao Poder Criador (como na reza 
acima), e joga-se o banho sobre o corpo todo inclusive na cabeça. 
Respira profundo, mentalizando a limpeza profunda, o descarre-
go, a libertação.

Alguns instantes de respiração profunda, sete respirações pro-
fundas para estabelecermos um parâmetro de tempo, em segui-
da agradecer pela purificação, aceitá-la, acreditar nela e procurar 
descansar em casa, fazer uma leitura motivadora, meditar, se for 
assistir televisão que seja algo construtivo, não violento e que leve 
à tranqüilidade. Nada de ficar pendurado nas redes sociais vendo 
ou fazendo fofoca da vida alheia, falando mal dos outros.

Procure entes de dormir, nas suas orações, pedir a intercessão do 
seu Anjo da Guarda para que tenha as melhores inspirações para 
a paz, saúde e bons pensamentos.



Ano 10 número 90 página 30

Esse foi um pequeno exemplo. Notem que nas linhas acima, na 
descrição do banho, de como faze-lo, uma boa parte depende de 
quem está fazendo manter-se alinhado com os propósitos do ri-
tual. É difícil? Claro que sim! Mas, não é uma mudança de estado 
que estamos procurando? Não é sair de uma situação difícil? En-
tão, quem disse que seria fácil e não dependeria de você também?

Se não fosse assim, os ditos pais e mães de santo, padres e pastores 
estariam ricos por realizarem feitos maravilhosos na vida de TO-
DAS as pessoas e não é verdade. Não é verdade nem o estar rico e 
nem o realizar por realizar. Ninguém é deus milagroso. O milagre 
existe e depende sim de merecimento e merecimento não é dire-
tamente proporcional ao tanto que se reclama, grita, chora ou ao 
tamanho da oferenda.

Disciplina, dedicação, atenção, determinação, aceitação ao pro-
cesso de transformação. Coisas que levam  à realização sim, não 
do que queremos, mas do que precisamos.

2º - Equilíbrio e Magnetismo do bem - (5 ervas) - Alecrim, 
Manjericão, Boldo, Folhas de Pitanga e Abre-Caminho ou, se não 
encontrar, folhas de Samambaia.

Dentro dos nosso critérios de feitio de banhos, esse com ervas Mor-
nas ou Equilibradoras, pode ser feito durante o dia, de manhã, 
antes de sair pra distribuir currículos pessoalmente por exemplo, 
ou antes de uma reunião, entrevista, ou mesmo antes de sentar ao 
computador para trabalhar em algo.

Tudo feito como na receita anterior, tudo da mesma forma, com 
muito foco, muito foco mesmo, acha que é muito foco, ponha mais 
foco então. Vença a vontade de ficar passeando na internet ou nas 
redes sociais, vença o desânimo, a procrastinação. Faça algo di-
ferente, vença a si mesmo, seu maior sabotador do seu próprio 
sucesso. Vença, confie. Faça valer o ritual fazendo a sua parte, é 
importante que seja assim, é importante que você tenha essa cons-
ciência, de que sem você, as ervas são somente plantas fervidas na 
água. Faça desse banho verdadeiramente uma ferramenta de rea-
lização, dê poder a ele com sua fé, seu respeito às leis da natureza, 
à lei Divina, ao Poder de Deus Pai Criador.

Vá à luta e realize!

Ufa, falei demais, alias, escrevo como falo, se você estivesse na mi-
nha frente e pedisse um banho pra realizar, ouviria isso de mim. 
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Adriano Camargo -  Erveiro da Jurema 
Sacerdote de Umbanda, autor do livro Rituais com Ervas, 
banhos defumações e benzimentos.  
adriano@ervasdajurema.com.br www.oerveiro.com.br
www.facebook\erveiro Instagram - @adrianoerveiro

Esse é minha realidade, minha forma de realizar.

Confio no que faço e no que transmito, e não só pra vender livros 
ou cursos, mas para ajudar você ser feliz de verdade, de bem com 
a vida, de bem com a realização.

Não dá para compatibilizar os rituais com atitudes contrárias. 
Não dá para querer que funcione algo pra prosperidade, que você 
leu num livro, e esse livro é uma cópia pirata, isso é incompatí-
vel, é anti próspero, é ilegal é um roubo velado. Não tem como 
ser bom, compreende? Faça a coisa certa e verá como todas as 
outras começam a funcionar.  

Ah, em tempo, pode repetir esses banho a cada semana, depois 
espace por quinze dias, e melhor ainda, quer saber mais, mais 
combinações de diversas ervas, com conhecimento, habilidade 
e atitude positiva, adquira seu exemplar de Rituais com Ervas - 
banhos, defumações e benzimentos - mandando email ou aces-
sando nossa página.

Essas palavras fizeram sentido para você? Compartilhe com al-
guém, divida suas realizações!

Te desejo valores verdadeiros acima de tudo. Paz de espírito, 
consciência, realização!

Gratidão por ler até aqui, muito obrigado mesmo!

Sorrisos e olhos que brilham de verdade!
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A Associação Alfa e Ômega
precisa da sua ajuda

Amor 
ao 

Próx
imo

Iniciamos esse texto agradecendo a oportunidade que a Aldeia 
de Caboclos nos proporciona em divulgar nossos projetos sociais 
nesse veículo de informação umbandista tão importante para 
nossa religião. 

Somos uma Associação Espírita Umbandista que visa a caridade 
tanto espiritual quanto material, há 20 anos estamos espalhan-
do esse amor ao próximo da melhor maneira que conseguimos 
fazer, temos em nossa casa pelo menos 02 eventos durante ao 
ano para arrecadar verba para seguirmos com nossos projetos. 

Esse ano não sabemos ainda como serão os eventos e se existi-
rão, por conta da pandemia do Corona vírus, mas independente 
de termos eventos sociais ou não, continuamos nossas doações 
mensais de cesta básica para tantas famílias que necessitam. 

Recebemos algumas doações durante o mês de abril e maio, in-
clusive recebemos do Projeto organizado pela Aldeia de Caboclos 
“SOMOSUMBANDA” a doação de 70 cestas básicas, já doamos 
tais cestas e essas famílias tiveram dias melhores por conta de 
nossa doação. 

Estamos realizando em nossas redes sociais, publicações onde 
disponibilizamos nossos contatos para que possamos receber 
doações de alimentos não-perecíveis ou doações em valor finan-
ceiro. 

Além do projeto de doação mensal de cesta básica, nossa casa 
também tem o Projeto de Aulas de Capoeira para crianças e ado-
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lescentes, na época da festa de Cosme e Damião, doamos brin-
quedos e doces para a criançada da região de São Matheus e no 
Natal realizamos uma festa para mais ou menos 1500 crianças 
doando sacolas de presente - “Natal Solidário - Apadrinhe uma 
criança nesse Natal”. 

Caso você ainda não conheça nossos trabalhos sociais, estamos 
localizados na região de São Matheus, abaixo disponibilizare-
mos todos os contatos e nossas redes sociais para que possam 
nos adicionar, seguir. Saiba que se você não tem condições fi-
nanceiras de ajudar, você pode compartilhar nossas publicações 
em suas redes sociais ou ainda falar de nossos trabalhos para 
seus familiares e amigos. Compartilhar também é caridade, você 
disseminará nossos projetos para muitas pessoas. 

Para ser um Doador também pode nos contatar via WhatsApp: 
11 97317 6144 (secretária - Daniela)  

Gratidão à Aldeia de Caboclos por nos conceder esse espaço para 
divulgação de nossos trabalhos, pedimos à Oxalá que sempre 
abençoe a todos com muita saúde, amor e abundância.

Saravá, Gratidão e Axé,

Seguem todos nossos contatos, nos sigam nas redes sociais, en-
tre em contato e vamos formar uma egrégora de amor e solida-
riedade juntos. É só clicar!

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA ALFA E ÔMEGA

Visite nosso site

E-mail

Nos siga no facebook

2º Perfil do facebook

Fanpage

Instagram 

Grupo do facebook do “Natal Solidário”

Se inscreva em nosso canal do Youtube
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Boa noite irmãos amados

O Templo de Umbanda Sagrada Casa da Fé, quando comemo-
rou seus 10 anos de vida, fizemos uma estampa nova para casa, 
onde o símbolo da casa (ponto riscado),estava rodeada de mãos 
dadas e a frase ‘UNIDOS SOMOS MAIS FORTES”. Em 2015, ga-
nhamos o Prêmio Chico Xavier devido nossas ações sociais. Isso 
sempre foi nosso ideal. Uma casa que tem como características 
o Espiritual, conhecimento e a união dos seres.

Nada valeria a pena, senão olharmos para o próximo com amor e empatia.

Logo que a pandemia se instalou em nosso país, eu rezei e ali nas 
minhas orações uma palavra muito forte ecoou em meu coração: 
SOLIDARIDADE. Nossa mentora espiritual, no dia 13/03,pediu 
para que eu levasse esse estado de espirito a todos filhos e a nos-
sa comunidade espiritual(consulentes). Sermos solidários e aco-
lhedores. Pq seria um momento de muita fragilidade.

Desde então estamos aqui reunidos em orações, pensamentos, 

Amor 
ao 

Próx
imo

Templo de Umbanda 
Sagrada Casa da Fé
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vibrações e ações solidá-
rias. 

No mês passado, lan-
çamos uma campanha 
#NINGUEMSOLTANIN-
GUEM#, para auxiliar as 
pessoas em necessida-
des espirituais, emocio-
nais e matérias. Fizemos 
um ancoramento espiri-
tual e materials, com as 
profissionais do ESPA-
ÇO HOLÍSTICO E INTE-
GRATIVO DA SAÚDE 
DESPERTAR DA ALMA( 
DIRIGENTE ESPITUAL,-
TERAPEUTAS,PSICOLÓ-
GA E TERAPEUTA COR-
PORAL),até o momento 
continuamos a dar supor-
te a centenas de pessoas. 

Também organizamos CESTAS BÁSICAS, para ajudar as famí-
lias necessitadas dessa ajuda(ainda continuamos). E na próxima 
semana vamos lançar a SEMANA INTEGRATIVA DA SAÚDE.

Isso tudo,inspirado pela espiritualidade e em respeito e empatia 
ao ser humano.

Estou dividindo isso,não para ganhar ibope,e sim para compar-
tilhar esse pensamento solidário,onde todos podem fazer. Desde 
um simples OI até ajudar a tantas Ongs em auxílio ao próximos. 

Agradeço a todos os filhos da Casa da Fé,aos organizadores pelas 
ações e a todos amigos,parentes e consulentes que dispuseram 
de ajuda. Sou muito GRATA.

SOMOS MAIS FORTES JUNTOS,SE,NINGUÉM SOLTAR NIN-
GUÉM! Quer fazer parte dessa ação? É so nos chamar!!!!

EU RECEBO EU AGRADEÇO EU MULTIPLICO AXÉ

AMÉM PAZ DO SENHOR NAMASTÊ 
MÃE PATRÍCIA
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O amor sempre supera obstáculos

Guardiões da alegria LÍRIO BRANCO é um projeto nosso Criado 
em 2015 e que ganhou sobre nome Lírio branco após a inaugu-
ração do nosso Templo de umbanda LÍRIO BRANCO filhos de 
vovó Catarina de Angolá e Mestre Zé Pelintra.

Onde eu Pai Roger Oliveira e minha Esposa Mãe Mércia Peixo-
to dirigimos esta casa de axé aqui na zona NOROESTE DE SÃO 
PAULO com uma corrente muito especial.

E assim Guardiões que somos,  realizamos a arrecadação e dis-
tribuição de alimentos a pessoas estado de rua e Famílias caren-
tes em comunidades.

E assim temos um cenário novo diante nossas vidas que vem a 
historiar essa nossa ação.

 Sempre presenciávamos,  uma solidariedade , pelas ruas de São 
Paulo, eram muitas pessoas doando, roupas, alimentos, água, leite, 
fraldas.

Todo tipo de ajuda,  Terreiro, igrejas, ongs,  pessoas , sempre es-
távamos nas ruas e encontravam outros grupos.  isso nos dava 
tranquilidade por hora fazer ações pontualmente a cada 15 dias.

Ofertando doações.

Pois antes de tudo ficar como esta hoje, sempre existiu dentro do 
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coração dessas pessoas a intenção de auxiliar, pessoas em estado 
de rua , comunidades carentes, famílias em estado de urgência e 
agora muito mais.

E assim essas pessoas carentes  de certa forma eram atendidas,  
mesmo não sendo suficiente, sempre aparecia um grupo para 
auxiliar.  Pois de fato , esses doadores  tinham seus trabalhos, e 
conseguiam auxiliar o próximo.

Mas de repente tudo muda!!!

Essas pessoas se vê diante de uma pandemia,  Doador e recebe-
dor  e tudo de uma hora para outra PARA.

ISOLAMENTO,  quarenta,  estamos presenciando UMA PAN-
DEMIA MUNDIAL  o COVID-19 .

Isso faz aumentar o medo a insegurança , além do problema na 
saúde , um grande problema aparece tão forte o desemprego.  E 
ao passar os dias,  aquelas pessoas que recebiam , já não encon-
travam diariamente aquelas doações que já eram muito limitada 
e assim aumenta o olhar para isso e ver  crianças, pessoas sofre-
rem com a fome,   também além do problema geral de saúde.

Então como era já de costume , mas de forma pontual, nosso 
Terreiro efetuava ações como entregas de marmitex, sopas, co-
bertores. 

E agora diante toda essa pandemia o que era pontual vem ser dia-
riamente um trabalho que visa a fazer arrecadação de alimentos 
e distribuição.  Nos bairros de são Paulo.
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Superamos o receio o medo, para 
continuar auxiliando, e aliviar esse 
outro problema social,

E estamos seguindo um direciona-
mento de compartilhar.

 Guardiões da alegria Lírio bran-
co  é um projeto que visa a reali-
zar ações externas , para auxilio 
de pessoas carentes e instituições, 
asilos e orfanatos, assim como casa 
de recuperação de usuário de Dro-
gas.

Fazer o bem sem ver a quem.

Então como uma ação que já tínha-
mos  em nosso meio ganhamos um 
direcionamento maior..

E dia 1/5 arregaçamos as mangas 
para de forma mais aberta arrecadar alimentos.

E esta dando muito certo,   em 15 dias arrecadamos um pouco mais 
de 1,5 toneladas de alimentos.   Que são distribuídos diariamente  
entre mamitex e cestas básicas.  Mas precisamos de auxilio, tudo 
está muito intenso e passando os dias tudo fica mas precário e 
esta batalha é diaria.

Criamos o #diadedoarmarmitex  que visa incentivar pessoas que 
estão em isolamento e deve permanecer, a doar uma marmitex a 
essas pessoas , de casa podem contribuir nessa ação do bem con-
tra a fome.

Com o COMPRE E DOE.   Comprando uma marmitex, nós entre-
gamos esse marmitex com muito amor e dobramos a entrega, e 
todo valor que  é arrecadado é utilizado para comprar , mistura, 
legumes, gas,  talheres , etc. 

Auxiliando as doações que nos chegam através de arrecadação de ali-
mentos não perecíveis , cestas basicas e produtos de limpeza e higiene.

A união faz a força,  estávamos arrecadando alimentos para levar 
a um terreiro de um irmão de fé Sandro Bernardes, Guerreiros 
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da jurema e  até que sur-
giu em nossa região uma 
grande necessidade de fa-
zer essa ação que ele vinha 
realizando,  e como nossa 
arrecadação era pequena 
, logo doamos o que en-
trou e continuamos a ar-
recadar e pensamos , va-
mos fazer isso desse lado 
da ponte, dois postes ilu-
minando o mesmo local 
iria gerar apenas mais luz 
que é ótimo,   mas o man-
damento de oxalá é espa-
lhar a luz e assim resolve-
mos seguir nossas ações 
que era pontualmente a 
cada 15 dias, agora vem 
ser diariamente.

Foi então que ao conversamos com Paizão – carinhosamente 
assim o chamamos, Pai Engels, que emplacou nessa pandemia 
essa ação de #somosumbanda,  e com isso vários terreiros au-
xiliam e direcionam suas doações e logo A mãe Fernanda nos 
contactou e perguntou sobre o projeto, e nos auxiliou pronta-
mente nas aquisições das embalagens dos marmitex.  Ufá   isso 
nos ajuda muito!!!

Gratidão A todos envolvidos...

Diariamente auxiliamos pessoas e famílias, com marmitex e ou 
cestas básicas quando as doações chegam. E assim vamos ca-
minhando com pedido de fé e amor a Oxalá para que possamos 
amar uns aos outros como nós mesmos.

Nossa Sede fica localizada no TEU LÍRIO BRANCO – com a ação  
GUARDIÕES DA ALEGRIA LÍRIO BRANCO –

RUA ADELE ZARZUR, 88 – JD SÃO JOSÉ – SP - PRÓXIMO A 
AV EDGAR FACCÓ.

8 MINUTOS DA PONTE DO PIQUERI.   ZONA OESTE..
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Convocamos a todos ir-
mãos de luz e do bem e 
você pode doar alimen-
tos não perecíveis, ces-
tas básicas, produtos de 
limpeza e higiene pes-
soal.   ou  Também pode 
participar do    #dia-
dedoarmarmitex    C/ 
COMPRE E DOE!!!

Esta ação como funcio-
na??

Você compra um mar-
mitex, e você doa esse 
marmitex a uma pessoa 
em estado de rua, ou co-
munidade carente.

Uma bela ação, com sua intenção , centenas de crianças estão 
sendo alimentadas, centenas de pessoas podendo matar sua 
fome diária.

Caso prefira participar pode nos CHAMAR 

Entre em contato Através do whats  (11) 94786-3461

e entraremos em contato!!!

Vamos juntos.

Auxilie seja um doador, 

Quem pode doa, quem precisa recebe!!!

 Forte Abraço!!!!

#diadedoarmartmitex
#soscovidsomosguardioes
#compreedoeguardiões
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Trabalhos Espirituais aos
Sábados as 19:00 hrs

Endereço: Rua Viela Espinard nº 17 
Picanço- Guarulhos

caboclosete�exaebaianoseveria@gmail.com
Contato:94726-7609

Fundado em:
18-01-1975
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